
 

Vivendo no Amor de Deus 
 

Lição 7 – Todo Cristão é Vitorioso 
 

          A comunidade para quem João escreveu estava vivendo um mo-
mento difícil. Um grupo de participantes deixou a igreja para seguir o 
Gnosticismo. Valorizando o conhecimento especial obtido em sua sei-
ta, tal grupo entendia que não tinha mais pecados. Por isso eles não 
viam sentido na morte expiatória de Jesus por seus pecados. Também 
ridicularizavam a ética bíblica, entendendo que bastava conhecimen-
to (gnosis) para alcançar a salvação. Defendiam que bastava amar a 
Deus, e isto nada tinha a ver com amar o próximo. 
 

         Ao longo desta carta, João elaborou três provas irrefutáveis para 
distinguir um cristão falso de um cristão verdadeiro. O cristão verda-
deiro é conhecido por três provas fundamentais: a fé, a prova doutri-
nária; o amor, a prova social; e a obediência, a prova moral. Que texto 
maravilhoso sobre vitória! Se observarmos bem, o apóstolo João está 
afirmando que a nossa fé é a vitória e ela vence o mundo (o sistema 
de satanás). Todo filho de Deus é um vencedor. Mesmo que isso não 
nos isente de enfrentarmos neste mundo tribulações, dificuldades, 
angústias etc. A Bíblia diz: “Mas, em todas estas coisas somos mais 
que vencedores, por meio daquele que nos amou”. (Rm 8:37) 
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Uma Grande Família em Cristo, Comprometida a Viver para Deus, 
Valorizar Um ao Outro e Vencer Curitiba e o Mundo para Cristo! 

 

OS BENEFÍCIOS DAS PROVAÇÕES 

No deserto da provação precisamos seguir a orientação de Deus (Gn 26) 
 
A provação é uma encruzilhada, uma bifurcação na rota da vida. Podemos fazer dela uma porta 

para os horizontes largos do triunfo, ou podemos descer através dela aos vales mais sombrios do fracasso. 
A provação pode ser a porta da esperança ou o calabouço do desespero. A provação eleva alguns e abate 
outros. A diferença entre o vencedor e o perdedor não está na provação, mas em como cada um a en-
frenta. A grandeza de um homem está no fato de que, quando todos estão colocando o pé na estrada do 
fracasso, ele vislumbra o chão do progresso. O vencedor é um visionário. Ele vê o que ninguém consegue 
contemplar. Enxerga por sobre os ombros dos gigantes. Quando todos estão mergulhados no proble-ma, 
ele está contemplando a solução. 
Aquele que triunfa diante das dificuldades nunca é unanimidade. 

A unanimidade é burra. Ela sempre capitula diante das crises. Todo o arraial de Israel chorou, deses-
perado, com medo de lutar contra os gigantes e, tam-bém, de não tomar posse da terra prometida. 
Somente Josué e Calebe tiveram uma visão otimista. Todo o povo pereceu no deserto; só os dois 
visionários entraram na terra que manava leite e mel. 

Ele alcança vitórias. 
Davi derrubou o gigante e o matou (1 samuel 17). Mais tarde, o mesmo Davi viveu outra situa-ção 
dramática. Ziclague, sua cidade refúgio, tinha sido saqueada e incendiada pelos amalequitas. Seus 
bens foram roubados; suas mulheres, seus filhos e suas filhas foram leva-dos cativos. O mesmo acon-
teceu com os seus seiscentos homens de confiança. Quando Davi e seus homens chegaram e viram a 
cidade debaixo de escombros e ainda fumegante, os homens se revoltaram contra Davi e quise-ram 
apedrejá-lo.  

O que fazer na hora em que você se vê encurralado pela provação? Que decisão tomar quando todas as 
estradas de escape parecem cheias de barricadas?  

Muitos nessa hora perdem a cabeça, cometendo grandes loucuras. Outros, se revoltam contra 
Deus culpando-o por todas as desventuras. Outros ainda, petrificados, assistem passivo à 
dolorosa marcha da provação, aceitando inertes a decretação da derrota.  

Isaque, porém, não ficou parado, as-sistindo passivamente o agravamento da situ-ação. Ele se 
mexeu.  
Não é fácil lidar com a dor. Nossos so-nhos chocam-se contra muralhas de concreto. Nossos 

planos escorrem como água. Nossas previsões entram em colapso. Estamos no meio do deserto onde 
nosso olhar se perde em miragens enganadoras, onde nossos pas-sos cambaleantes parecem claudi-
car, ou seja, manquejar, onde a morte procura dar a última palavra. 

O grande perigo na encruzilhada da provação é tomar a direção errada.  
Isaque queria ir para o Egito, lugar de fartura, riqueza e segu-rança. Ele foi tentado a buscar uma 

solução rápida, fácil e indolor. Isaque queria fugir da crise, não a enfrentar.  
É mais fácil andar na estrada da fuga do que sobreviver no deser-to. É mais fácil botar a mochila 

nas costas e ser um peregrino em terra estranha do que semear no deserto.  
Aplicação: É no vácuo da provação que os grandes discípulos são formados. Os carvalhos resistem às gran-
des tempestades.  Faça das provações, degraus para se aproximar de Deus. 
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Pedidos de oração 

- Saúde e mais proximidade de Deus: Andressa Ferreira e família, Angela Gomes, Agatha Maciel, 
José João de Miranda Gomes, Beatriz Zanella Gomes, Valéria, Sarah, Nicholas, Rebecca, Samuel 
dos Santos, Ronan Wuytack, Daiane e família, Irecê Lima, Roberto Alarcon (tratamento de câncer), 
Lícia Almeida, Marcelo Duarte, Patrícia Pontel, Elizandra, Raíssa e Nelson Pazeto de Almeida, Josa-
na, Aristina Lemos, Lúcio Almeida santos, Lise Cengia, Tulio Cesar Stracciony, Jussara Viana, João 
Arthur, Antônio Duarte, Letícia, Guilhermina, e sobrinhos Luiz Felipe e esposa Nicole, Jacira Miran-
da Gomes, Tiago Morais. 

- Antônio Benito Reis - Processo Judicial; 

- Bernadete – emprego; 

- Dalva Formighieri – agradecimento pelas orações por saúde física e espiritual 

- Vida espiritual e trabalho: Juliana Soares, Rubens Marques Neto, Randal, Maurício Travinski Ro-
naldo e Bárbara, Maristela dos Anjos de Oliveira Lima (também por saúde), Debora Cunha 
(também saúde). 

- Saúde e restabelecimento do casamento: Elfrida Rosa e João, Maria, Fernanda e Paulo Chaves, 
Ladir romanichen e Nicolau Romanichem. 

-Sáude: Kelly, Rosane (tratamento de câncer), Jéssica ( síndrome do pânico e depressão), Rodrigo 
(hérnia de disco na coluna), Valdemar Manoel dos Santos (recuperação de AVC), Suzana 
(tratamento de câncer). 

 

 

 

 

 

 

 Os irmãos que 
forem participar 
podem  ajudar 
aos noivos con-
tribuindo com 
um prato de 

doces ou salga-
dos. 

 


